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III Encontro de Sistemas de Informação Geográfica 



SUMÁRIO 

 Enquadramento; 

 Objetivos;  

 Metodologia; 

 Estudo de Caso; 

 Resultados; 

 Conclusões. 
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ENQUADRAMENTO 

 Trabalho efetuado no âmbito do Mestrado em 

Sistemas de Informação Geográfica 

 Instituto Politécnico de Castelo Branco – Escola 

Superior Agrária 

 Disciplina: Geomática em Incêndios Florestais 

 Coordenação: Engenheiro José Massano Monteiro 
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OBJETIVOS 

 Aplicação amplamente utilizada pelos 

serviços florestais americanos, permite: 

 Delinear e adequar tácticas e estratégias, 

conducentes à supressão do incêndio; 

 Identificar em tempo real locais que 

necessitam de proteção prioritária; 

 Criar, gerir e mapear dados dum incêndio. 
 

 Pretende-se demonstrar a utilização da 

aplicação numa situação de teste em Portugal - 

incêndio florestal na freguesia de Casteleiro 

(concelho do Sabugal, distrito da Guarda) 
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METODOLOGIA 

 Recurso a software SIG: 

 

 ArcView 9.3 (ESRI); 

 Extensão Fire Incident Mapping Tool (FIMT), 

versão 9.3.0.9; 

 Extensão X-Tools Pro 8.0; 

 Bases cartográficas em formato digital (Cartas 

Militares, Ortofotomapas, Altimetria, CAOP 

2009). 
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 Extensão Fire Incident Mapping Tool (FIMT) 

 

 Inicialmente desenvolvida para o software 

ArcView, ArcEditor, ArcInfo 8.3; 

 Manutenção e actualizações são feitas pelo 

National Wildland Fire Coordinating Group 

(NWGC) em Boise, Idaho, Estados Unidos da 

América; 

 Actualmente, usada por todas as agências 

responsáveis pela coordenação e pelo combate 

aos incêndios florestais nos EUA. 
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 Funcionalidades 

 da Aplicação 

Barra de ferramentas 

Fire 

Incident Mapping  

Tool (FIMT) 
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 Line Tools: permite criar 

 frentes de fogo; 

 Separar frentes de fogo; 

 aceiros existentes e planeados; 

 sectores (entre outras opções). 
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 Point Tools permite criar 

 a origem do fogo; 

 direcção do vento; 

 pontos de água; 

 posto de comando; 

 outros incêndios (entre outras opções). 
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METODOLOGIA 
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METODOLOGIA 

 Polygon Perimeter Tools: permite 

 definir o perímetro total do incêndio; 

 totalizar a área ardida; localização de ilhas(entre 

outras opções). 
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ESTUDO DE CASO 

 Incêndio florestal na freguesia de Casteleiro (concelho 

do Sabugal, distrito da Guarda, ano 2009) 
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RESULTADOS 

 Criar o incidente 
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RESULTADOS 

 Criar o incidente: 
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 - Nome de Incidente; Número 

de ocorrência; Número de 

ocorrência interno do Corpo de 

Bombeiros; 

  - Introduzir informação da 

organização responsável pelo 

incidente (Metadados); 

  - Declinação magnética; 

  - Formato das Coordenadas 

(preferencial); 

  - Seleccionar um sistema de 

coordenadas de referência 

(para o incidente); 

  - Definição da Base de Dados 

Geografica (onde vai ser 

guardado o incidente) 
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RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 1 

 Através das coordenadas fornecidas pela 1ª equipa 

a chegar ao local é criado o início do incêndio. 
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Marcação através de local. 

Marcação por Coordenadas. 
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RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 2 

 Criação do perímetro do incêndio e respectivas 

frentes de fogo. 
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RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 3 
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 Criação de frentes de fogo. 

 

 

 

 

Frentes 

de Fogo Frente 

de Fogo 

Extinta  
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Separação de 

frente de fogo 

através da 

opção Split 

Fireline 



RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 4 

Autor: Hugo Rocha - Instituto Politécnico de Castelo Branco – Escola Superior Agrária 

17 

 Zona de Receção de Reforços (ZCR), Charcas, Posto 

de Comando (PCO), Direção do Vento e Ilha. 
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RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 5 
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 Sectorização através de FireLines. 
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RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 6 
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 Sitac Gráfico com recurso ao FIMT com simbologia 

utilizada nos EUA 

 . 
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RESULTADOS – DEMONSTRAÇÃO 7 
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 Marcação de novos focos de incêndio para melhor 

gestão de meios. 
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CONCLUSÕES 

 Pontos fortes 

 

 Bastante útil para levantamento de 

coordenadas; 

 Identificação imediata de pontos de água, 

bases de meios aéreos, localização das frentes 

de fogo, locais sensíveis (zonas urbanas, 

edificações em espaço rural, e outras); 

 Utilização  simples de cartas militares e 

ortofotomapas digitais; 
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CONCLUSÕES 

 Pontos fortes 
 

 Produção de cartografia de apoio ao 

planeamento e tomada de decisão; 

 Utilidade reforçada no combate aos grandes 

incêndios (superiores a 100 Ha); 

 Aplicação em Posto de Comando Avançado; 

 Levantamento da área ardida; 

 Possibilidade de registo do histórico do 

incêndio, para utilização futura. 
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CONCLUSÕES 

 Pontos fracos 
 

 Necessidade de modificações gráficas para 

aplicação em Portugal; 

 Necessidade de utilização de plataformas ESRI 

(ArcGIS/ArcInfo); 

 Necessidade de formação/especialização de 

utilizadores (em larga escala); 

 Actualmente, poucas pessoas preparadas para 

a sua utilização. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados alcançados permitem afirmar que 

esta aplicação merece uma atenção especial por 

parte das autoridades portuguesas (ANPC); 

 Em termos de desenvolvimentos futuros, refere-

se a necessidade de adequação de interfaces à 

simbologia gráfica utilizada pelas autoridades 

portuguesas. 
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